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Remendo vai, remendo vem, 
mas o estado do pavimento da Rua do Rio Pele, na vila Joane, 

não tem forma de se redimir com os automobilistas, 
que sentem, e bem, as agruras do pavimento a cada passagem.

Se calhar é hora de abandonar os remendos,
e de avançar para uma solução, mais do que menos, 

definitiva...

As três corporações de 
bombeiros – Bombeiros 
Voluntários de Famalicão, 
Bombeiros Voluntários Fa-
malicenses e Bombeiros 
Voluntários de Riba de Ave 
-,  a equipa de sapadores 
florestais e o núcleo de Ri-
beirão da Cruz Vermelha, 
viram deliberada a primeira 
tranche de um apoio anual 
que a Câmara Municipal de 
Vila  Nova de Famalicão lhes 
concede para exercício da 
sua actividade em benefício 
da comunidade. 

A deliberação foi apro-
vada na última reunião do 
executivo, na passa-
da quinta-feira, im-
plicando um investi-
mento global anual 
a rondar os 500 mil 
euro. A proposta 
aprovada permite a 
atribuição da primei-
ra parcela dos sub-
sídios anuais de 90 
mil euros a cada uma 
das três corporações 
e de 42 mil euros ao 
Núcleo da Cruz Ver-
melha de Ribeirão. 

Na mesma reu-
nião esteve também 
em discussão a 

atribuição do apoio finan-
ceiro referente ao primeiro 

trimestre do ano para o fun-
cionamento das equipas de 

intervenção permanente das 
corporações de bombeiros, 
no valor de 8700 euros para 
cada corporação, tendo sido 
também aprovada a transfe-
rência de uma verba de 40 
mil euros para a Associação 
dos Silvicultores do Vale do 
Ave para o funcionamento 
da equipa de sapadores flo-
restais.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
“estes apoios financeiros são 
fundamentais para a gestão 
dos orçamentos destas for-
ças de socorro”. O edil consi-

dera que “os serviços 
prestados diariamen-
te por estas equipas 
são de uma impor-
tância incalculável e 
a atribuição destes 
apoios por parte do 
Município são, de 
certa forma, um re-
conhecimento que 
se impõe por todo o 
esforço que colocam 
no cumprimento das 
suas funções”.

Executivo delibera primeira tranche de apoio anual de 500 mil euros

Bombeiros, Cruz Vermelha 
e Sapadores recebem apoios

Consórcio liderado 
pela Transdev vence 
concurso para operar 
transportes públicos

O consórcio liderado pela Transdev venceu o concurso 
público para operar os transportes públicos de passagei-
ros na Comunidade Intermunicipal do Ave, onde se inclui o 
concelho de Vila Nova de Famalicão. Neste sentido, será 
este o consórcio a operar nos próximos cinco anos, com 
uma proposta que, de acordo com a empresa, se compro-
mete a disponibilizar “mais rotas e mais horários”. 

O investimento global do consórcio que junta a Trans-
dev a outras três empresas “é superior a seis milhões de 
euros e visa colocar no terreno uma operação que respon-
da na íntegra às necessidades das populações” dos con-
celhos de Famalicão, e ainda dos de Cabeceiras de Basto, 
Fafe, Guimarães, Mondim de Basto, Póvoa de Lanhoso, 
Vieira do Minho e Vizela.

De acordo com a Transdev, a nova oferta de transpor-
tes públicos “vai ser colocada em circulação ainda em 
2021, logo que tenham decorrido as etapas obrigatórias 
para este tipo de procedimento concursal, nomeadamente 
a validação da autoridade da concorrência e tribunal de 
contas”.

Iincluído na proposta está ainda a acessibilidade para 
cadeiras de rodas em mais de 2/3 da frota e disponibiliza-
ção de wi-fi em todos os autocarros. “Esta aposta signifi-
cará para o utente um aumento substancial da qualidade 
de serviço que será assegurada por uma equipa devida-
mente qualificada”, garante a líder do consórcio, segundo 
a qual “o investimento na utilização deste tipo de novas 
tecnologias de informação demonstra ainda uma evolução 
significativa nomeadamente ao nível da comunicação/in-
formação ao público e acessibilidade do serviço aos pas-
sageiros”.

Covid-19: Famalicão baixa 
para “risco elevado”

A taxa de incidência da Covid-19 por cem mil habitantes caiu para os 
376 no concelho. O relatório da Direcção Geral de Saúde hoje revela isso 
mesmo, registando uma quebra de 424 casos nas duas últimas semanas.

Com este resultado, Vila Nova de Famalicão vê substancialmente de-
sagravada a sua situação epidemológica, passando da segunda para o 
terceira escala de maior gravidade, significando ainda assim risco eleva-
do.

No entanto, refira-se que o concelho esteve durante várias semanas 
no grupo daqueles que assinalava risco extremamente elevado, tendo 
passado na semana passada para risco muito elevado. Ao ficar agora 
entre os 240 e os 479,9, desce mais um degrau na gravidade pandémica.
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E se lhe dissessem que 
em breve poderá ter um 
robe, uns chinelos ou uma 
toalha de banho que, além 
de potenciar a absorção de 
água ou humidade e seca-
gem rápida, possui também 

a capacidade de aqueci-
mento inteligente, de forma 
simples, rápida e eficaz, 
proporcionando bem-estar e 
conforto? A teoria poderá ser 
uma realidade no mercado 
internacional dos têxteis-lar 

e hotelaria ainda este ano. A 
novidade é avançada há mi-
nutos pelo CeNTI, segundo 
o qual este é um dos novos 
produtos idealizados e de-
senvolvidos pela empresa 
portuguesa Têxteis J.F. Al-
meida, S.A., contando com a 
sua parceria, assim como da 
do Citeve. Para além daque-
les produtos, está ainda a 
ser desenvolvida uma toalha 
de mesa com aquecimento 
inteligente.

De acordo com o CeNTI, 
“na base da inovação está a 
integração, nas estruturas de 
felpo (o tecido utilizado nos 
artigos), de fios condutores 
e sistemas de aquecimento 
e sensorização inteligentes e 
autónomos, de forma a que 
não interfiram negativamen-
te com o utilizador, nem com 
as propriedades intrínsecas 
às novas estruturas de felpo, 
nomeadamente, flexibilida-
de, maleabilidade, leveza e 
toque”.  Os produtos, asse-
gura, “garantem uma nova 
experiência aos seus utiliza-
dores, ao nível do conforto, 
toque e leveza”, e prometem 
“revolucionar o setor têxtil”. 
A chegaa ao mercado está 

prevista no final do ano.
Segundo os responsáveis 

do projeto, o foco é sobretu-
do internacional: “o merca-
do-alvo dos novos produtos 
será abrangente, mas espe-
cialmente direcionado para 
estabelecimentos de hotela-
ria/spas e também para uso 
comum no lar, explorando 
nichos de mercado com 
elevado poder de compra 
e mercados em ascensão, 

nacionais e especialmente 
internacionais, nomeada-
mente a Europa e América 
do Norte”.

Depois do desenvolvi-
mento e apresentação dos 
protótipos - tapete, toalha, 
robe, chinelo e toalha de 
mesa - as entidades promo-
toras estão agora concen-
tradas na divulgação dos 
produtos, das suas funcio-
nalidades e benefícios para 

o mercado.
O Projeto iHEATEX foi co-

financiando pelo COMPETE 
2020, envolvendo um custo 
elegível de 692 mil euros e 
um apoio da União Europeia 
(Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional) em 
cerca de 470 mil euros.

Projecto iHEATEX é desenvolvido pela Têxteis J.F. Almeida em parceria com o CeNTI e Citeve

Artigos têxteis com aquecimento inteligente 
chegam ao mercado até no final do ano

Dois homens, de 38 e 
52 anos, desobedeceram à 
ordem de paragem da GNR 
de Joane, durante uma fisca-
lização rodoviária, despista-
ram-se na fuga, e acabaram 

detidos por furto de veículo e 
tráfico de estupefacientes.

Tudo aconteceu na pas-
sada quarta-feira, em Pou-
sada de Saramagos, onde 
a GNR de Joane procedia 

a uma acção normal de fis-
calização do trânsito. “Os 
militares da Guarda deram 
ordem de paragem a um veí-
culo que se colocou em fuga, 
tendo-se despistado pouco 
depois”, descreve o Coman-
do Territorial em comunica-
do, segundo o qual os mili-
tares acabaram por verificar 
que “o automóvel em que se 
deslocavam tinha sido furta-
do no dia 11 de fevereiro em 
Braga”. Para além disso, “foi 

possível apurar que os sus-
peitos estavam na posse de 
estupefacientes, tendo sido 
apreendidas 34 doses de 
heroína e dez doses de co-
caína”. O veículo furtado foi 
também apreendido.

Os detidos foram consti-
tuídos arguidos, e os factos 
foram remetidos ao Tribunal 
Judicial de Vila Nova de Fa-
malicão.

Fugiram à GNR, despistaram-se 
e acabaram detidos por furto 
de veículo e tráfico de droga

PSP prende mulher 
que tinha pena 
de 5 anos e 9 meses 
para cumprir

A PSP de Vila Nova 
de Famalicão deteve, 
na passada terça-fei-
ra, uma mulher de 37 
anos de idade para 
cumprimento de uma 
pena de prisão de cin-
co anos e nove me-
ses. A operação poli-
cial ocorreu cerca das 
dez da noite, depois de apurada a localização da mulher 
sobre a qual pendia um mandato de detenção.

A detida foi conduzida ao Estabelecimento Prisional de 
Santa Cruz do Bispo para cumprimento da referida pena.

Famalicão 
começa o ano 
com subida 
do desemprego

O desemprego em Vila Nova de Famalicão interrom-
peu a trajectória descendente no primeiro mês de 2021. 
A mais recente estatística mensal por concelho publicada 
pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), 
dá conta de que o mês de Janeiro fechou com 4742 de-
sempregados, mais 156 do que em Dezembro, em que 
eram 4586.

Refira-se que, no último mês de ano, era descenden-
te a trajectória, uma vez que em Novembro o número de 
desempregados inscritos era de 4778, mais 192 do que 
Dezembro.

A estatística dá conta que a maior subida do desempre-
go acontece nos desempregados inscritos há mais de um 
ano, que são 141. Segue-se o grupo das mulheres, onde 
são mais 136 as inscritas. Para os que procuram novo em-
prego, a subida é de 132. Os restantes grupos mantém a 
tendência de subida, mas bastante menos expressiva. Os 
que procuram primeiro emprego são agora mais 24, e nos 
homens são mais 20 os inscritos.

Na comparação homóloga, o concelho deixa expresso 
o agravamento da situação do emprego. Este mês de Ja-
neiro revela mais 1330 desempregados, uma vez que em 
Janeiro de 2020 eram 3412 os inscritos. Trata-se de uma 
subida superior s 28 por cento.
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“As necessidades dispa-
raram”. A expressão é do ve-
reador da Educação da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, e refere-se à 
carência de meios informá-
ticos para suportar as aulas 
à distância neste segundo 
confinamento. De acordo 
com Leonel Rocha o muni-
cípio, em colaboração com 
a Federação Concelhia das 
Associações de Pais (FECA-
PAF) e com as escolas, dis-
tribuiu até ao momento 374 
equipamentos informáticos, 
nomeadamente computa-
dores e tabletes, no sentido 
de dar resposta às situações 
mais críticas e prioritárias. 
Para além disso, a autarquia 
também disponibilizou 300 
acessos à internet, com trá-
fego ilimitado, para que os 
alunos do concelho tenham 
as condições necessárias 
para o ensino à distância nas 
condições ideais.

A subida expressiva dos 

pedidos formulados pelos 
pais, de acordo com o res-
ponsável autárquico, “foi um 
bocadinho embalada pela 
notícia de que o Governo 
iria distribuir computadores 
anunciaram que não dispu-
nham de meios”, mas como 
é público a anunciada dis-
tribuição tarda a chegar ao 
terreno na justa medida das 
carências evidenciadas. De 
facto, adianta, que no pri-
meiro confinamento muitos 
alunos assistiam às aulas 
através de um telemóvel, o 
que “não é o meio mais ade-
quado para o ensino”.

Entregues que estão 
computadores aos alunos do 
Secundário, apesar que não 
a todos, o calendário do Go-
verno aponta para que ainda 
esta semana cheguem no-
vos equipamentos aos alu-
nos do 1.º ciclo, estimando-
-se que até ao final de março 
a distribuição de meios infor-
máticos possa beneficiar os 

restantes. 
Leonel Rocha assume 

que houve um grande nú-
mero de pedidos, aos quais 
município e parceiros pro-
curaram atender de acordo 
com aquelas que eram as 
situações mais prioritárias, 
mas sublinha que, anunciada 
que está a medida nacional, 
o objectivo da Câmara nun-
ca seria o de “substituir-se ao 
Governo, que está efectiva-
mente a distribuir computa-
dores, se bem que não ainda 
para todos”. 

Ainda que haja alunos 
que não estão a ter aulas nas 
condições ideiais, nomeada-
mente, porque estão conec-
tados mas não conseguem 
interagir com os professores, 
o vereador sublinha o esfor-
ço que as escolas estão a 
fazer para “adequar as meto-
dologias de ensino”.

Para além do apoio in-
formático, a autarquia está 
também a assegurar as ne-

cessidades de alimentação, 
com a distribuição diária de 
mais de 320 refeições esco-
lares, a maioria em regime 
de “take-away”.

Relativamente às refei-
ções, este número aponta 
para aquele que foi o pico 
do primeiro confinamento. 
“Enquanto que no primeiro 
confinamento este pico foi 
atingido já bastante tarde, 
agora, ao fim da primeira 
semana, já estávamos prati-
camente nas 300 refeições”, 
esclarece a propósito.

O apoio alimentar, recor-
de-se destina-se a todos os 
estudantes do pré-escolar 
ao secundário integrados 
nos escalões A e B, mas é 
também válida para todos os 
alunos que, justificadamen-

te, necessitem deste apoio.

Escola de Avidos 
com intervenção 
de 700 mil euros

 
A escola básica de Avidos 

vai sofrer uma intervenção 
de valor superior a 700 mil 
euros. A empreitada, aprova-
da na reunião de Câmara da 
passada quinta-feira, deverá 
começar no próximo mês de 
Maio.

“Trata-se de uma inter-
venção de fundo, em que a 
escola de Avidos será com-
pletamente nova. Será apro-
veitado o edifício do pré-es-
colar, que passará a ser para 
o 1.º ciclo. Depois será com-
plementado, com um edifício 

a construir, ficando a escola 
toda junto ao acesso onde 
está actualmente o jardim de 
infância”, esclarece, acres-
centando com esta alteração 
a escola do 1.º ciclo será de-
sactivada, sendo que o pré-
-escolar de Avidos e Lagoa 
fica na Lagoa, ficando o 1.º 
ciclo em Avidos. 

Esta intervenção fecha 
ainda mais o ciclo das esco-
las primárias intervenciona-
das. Neste momento, segun-
do o vereador da Educação, 
falta apenas um conjunto das 
mais pequenas, concreta-
mente, Brufe, Arnoso Santa 
Eulália e Mões. Estas obras 
deverão seguir a mesma ló-
gica de integração de esco-
las que estão actualmente 
separadas.

Segundo confinamento com empréstimo de 374 computadores e tablets, 
enquanto não chega a ajuda informática prometida pelo Governo

Câmara e parceiros facilitam aulas online 
a alunos com carências

JS de Nine reuniu 
com associação de pais da escola

O núcleo de Nine da 
Juventude Socialista (JS) 
reuniu com a associação 
de pais da escola Escola 
Básica da freguesia com 
o objectivo de “conhecer a 
realidade dos estudantes 
na transição para o ensi-
no à distância, bem como 
apurar outras preocupa-
ções por parte dos pais”. 

De acordo com os so-
cialistas, o balanço deste 
encontro resulta que todos os alunos têm tido condições de assistir às aulas, no entanto 
há dificuldades de outra natureza, como a de “manutenção do Complemento de Apoio à 
Familia devido à falta de apoio por parte do município e também a falta de uma plataforma 
que complemente o ensino de uma forma eficaz”. 

Nas palavras de Miguel Campos, presidente do núcleo de Nine “estas iniciativas mar-
cam o início de uma maior proximidade com todos os ninenses”. Atendendo a que “estas 
associações têm um contacto direto com toda a comunidade escolar é essencial escutar 
todas as suas preocupações para percebermos a realidade dos estudantes”, refere ainda. 
De acordo com Miguel Campos, “conseguimos perceber que os alunos de Nine têm uma 
grande vontade de frequentar o seu estabelecimento de ensino e até as atividades extra-
curriculares, por essa razão sublinhamos a extrema importância da manutenção do CAF”.



5O POVO FAMALICENSE22 de Fevereiro de 2021

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O Centro de Vacinação já 
administrou cerca de 300 va-
cinas a cidadãos famalicen-
ses que integram a segunda 
fase - idosos com 80 ou mais 
anos e pessoas entre os 50 
e os 79 anos com patologias 
de insuficiência cardíaca, do-
ença coronária, insuficiência 
renal ou doença respiratória 
crónica sob suporte ventila-
tório e/ou oxigenoterapia de 
longa duração.

O saldo é de menos de 
uma semana, e foi dado a 
conhecer pelo presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, que na 
passada quinta-feira visitou 
as antigas instalações da 
Didáxis de Vale São Come, 
actual CIIES – Centro de Ino-
vação, Investigação e Ensino 
Superior, para acompanhar o 
processo. Recorde-se que o 
Centro de Vacinação resulta 
de uma parceria do municí-
pio com o Agrupamento de 
Centros de Saúde, entida-
de que superintende a va-
cinação propriamente dita. 
A autarquia disponibiliza as 
instalações, facilita colabo-
radores para ajudarem os 
utentes no acesso ao edifí-
cio, e faculta ainda transpor-
te para os cidadãos elegíveis 
que tenham dificuldades de 

acesso ao local onde a vaci-
nação está a decorrer.

Nas palavras de Paulo 
Cunha, o município chega-
-se assume uma “posição 
auxiliar” no sentido de “criar 
condições de conforto, co-
modidade e acessibilidade, 
para que este processo seja 
rápido, eficaz e um sucesso”.

Entretanto, de acordo 
com o edil, na passada sex-
ta-feira terão chegado a Vila 
Nova de Famalicão mais 

1500 vacinas para garantir 
que o processo é continua-
do. “Não haverá uma des-
continuidade do processo. 
Temos garantias dadas pe-
las autoridades de saúde 
que as vacinas chegarão e 
o processo vai continuar, o 
que é uma boa notícia. Seria 
mau, e até perverso, se de-
pois de três ou quatro dias 
de vacinação houvesse uma 
descontinuidade”, sublinha, 
e remata: “o processo está a 

decorrer da forma que dese-
jamos, esperando que nunca 
faltem as vacinas, para que 
se possa desenrolar de acor-
do com a previsão”.

Neste total vacinado não 
estão incluídos agentes li-
gados à Protecção Civil, 
nomeadamente, bombeiros, 
cuja vacinação começou há 
pouco mais de uma semana 
e prosseguiu no passado sá-
bado. 

Concelho com 
média de 20/30 
casos/dia

O presidente da Câmara 
mostra-se entretanto, sa-
tisfeito com a evolução da 
pandemia em Vila Nova de 
Famalicão, que nas últimas 
semanas se tem vindo a de-
sagravar. Sublinha contudo, 
que a conjuntura continua a 
ser inspiradora de todos os 
cuidados, isto porque a ac-
tual crise de saúde pública 
mostra que as vagas são cí-
clicas e que, não estando o 
vírus erradicado, não deve 
haver “abrandamento dos 
comportamentos”.

Os números revelados 
por Paulo Cunha dão conta 
de que o município chegou a 

ter semanas em que o núme-
ro de infectados diariamente 
era “muito acima dos 200”, 
sendo que hoje se fixa nos 
20/30 por dia. Mas, isso só 
é assim porque as pessoas 
têm mais cuidado, não por-
que o vírus tenha adormeci-
do ou se tenha erradicado”, 
frisa, deixando claro que te-
remos que caminhar para a 
chamada imunidade de gru-
po, atingida apenas quando 
70 por cento da população 
estiver inoculada contra a 
Covid-19.

Encerramento 
das escolas 
determinante para 
baixar a curva

Para o edil famalicense, 
esta inversão da curva de 
contágio acontece muito 
com o contributo do encerra-
mento das escolas, medida 
que defendeu ainda antes 
que o Governo assumisse 
essa possibilidade. “O Go-

verno ainda não fez um acto 
de contrição em relação a 
essa matéria, nem tem que 
o fazer, mas é preciso reco-
nhecer que o encerramento 
das escolas trouxe consigo 
a redução dos números”, 
afirma, constatando que a 
circulação do número de 
pessoas reduziu de forma 
substancial, ainda que este 
segundo confinamento seja 
“mais ligeiro”.

Convicto da essenciali-
dade desta medida, Paulo 
Cunha deseja que a reaber-
tura seja alvo de uma refle-
xão e obedeça a uma análise 
“critérios”, acontecendo ape-
nas “no momento em que 
houver garantias mínimas 
de que isso não trará consi-
go um recrudescimento (au-
mento) dos números”. Deixa 
claro que é a favor do ensino 
presencial, mas adverte que, 
pior do que a actual situa-
ção, de ensino à distância, 
é a intermitência por força 
da pandemia e de decisões 
prematuras.

Presidente da Câmara visitou Centro de Vacinação, onde mais de 300 cidadãos 
já foram vacinados e onde estão a chegar mais 1500 vacinas para administrar

“Processo de vacinação está a decorrer 
da forma que desejamos”

Os comerciantes de Vila Nova de Famalicão vão poder beneficiar de 
uma sessão de apresentação e esclarecimento sobre vendas online, 
materializada na plataforma Comércio da Vila, que vai evoluir breve-
mente para um Marketplace depois de se ter posicionado numa primeira 
fase ao nível das redes sociais. 

Isso irá acontecer já esta quarta-feora numa sessão agendada para 
as 17h00, via plataforma Zoom. A sessão é dirigida aos comerciantes 
do concelho que deverão fazer a sua inscrição na conferência Comércio 
da Vila – O Marketplace  através do e-mail dirigido para comunicacao@
acif.pt.

A plataforma agregadora de vendas online do Centro Urbano está 
a ser preparada pela Associação Comercial e Industrial de Famalicão, 
com o apoio do município, para disponibilizar ao comércio tradicional 
da cidade um espaço online para venda direta dos seus produtos no 
universo digital. 

Esta é uma das medidas ambiciosas do programa Retomar Famali-
cão que a Câmara Municipal e a Associação Comercial de Famalicão 
(ACIF) apresentaram para dar uma nova vida ao comércio tradicional da 
cidade, fortemente fustigado pela crise pandémica da Covid 19. 

A iniciativa encerra múltiplas oportunidades para os comerciantes de 
todo o concelho e que aponta, desde logo, para uma estratégia de futu-
ro, que acompanha as novas tendências de consumo e de relação entre comerciantes e clientes.

Sessão de esclarecimento do Comércio da Vila acontece esta 
quarta-feira e está sujeita a inscrição

Marketplace é oportunidade
para o comércio tradicional 

JS formaliza mais 
um núcleo, Vilarinho

A concelhia da Juventude Socialista (JS) de Vila Nova 
de Famalicão, acaba de criar mais um núcleo, desta feita 
em Vilarinho das Cambas. 

A coordenadora, Joana Rodrigues, considera que “sen-
do Vilarinho uma freguesia tendencialmente envelhecida, 
a criação deste núcleo surge no sentido de rejuvenescer 
a sua população”. Assume como desafio “motivar toda a 
população a permanecer na freguesia e evitar a sua es-
tagnação”, mostrando-se disponível para “escutar toda a 
população, e ajudar naquilo que mais precisarem”. 

A criação deste núcleo prossegue a estratégia da JS 
de “apresentar nas próximas autárquicas grupos de jovens 
socialistas organizados em todas as freguesias do con-
celho”, como assume o presidente da JS concelhia, Luís 
Miranda. Segundo o socialista, “estão reunidas todas as 
condições para fortalecer a construção cívica da freguesia 
e potenciar a candidatura do Partido Socialista nas próxi-
mas eleições autárquicas”.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Quanto ainda estava 
dentro do carro, apareceram 
dois assaltantes, armados 
e encapuzados, que batiam 
com as pistolas nos vidros 
dianteiros gritando ‘abre as 
portas!’, enquanto o bebé 
chorava na parte de trás, 
aterrorizado com o que se 
estava a passar”. A descri-
ção lida em audiência de 
julgamento na passada sex-
ta-feira, permite perceber os 
momentos de terror por que 
passou um casal de nacio-
nalidade chinesa, em Janei-
ro do ano passado, quando 
foi assaltando pelo gangue 
de cinco indivíduos a quem 
são atribuídos dez investidas 
sobre carrinhas de valores - 
nomeadamente em Calendá-
rio e Pedome, aqui por duas 
vezes -, e comerciantes na 
mesma nacionalidade.

A descrição do assalto 
não aconteceu de viva voz, 
já que o Tribunal de Guima-
rães não conseguiu localizar, 

e por isso notificar para com-
parecimento em audiência, 
nenhum dos cinco cidadãos 
de nacionalidade de chine-
sa assaltados pelo gangue. 
A comparência das vítimas 
foi sendo adiada até que, na 
passada sexta-feira, o tribu-
nal deu por “esgotadas todas 
as diligências a fim de fazer 
comparecer as testemunhas, 
e assim poderem prestar de-
poimento em Tribunal”. De-

pois de várias tentativas in-
frutíferas de notificação para 
as moradas constantes do 
processo, foi solicitada co-
laboração da Embaixada da 
China em Portugal para loca-
lizar as cinco vítimas, o que 
mais uma vez não produziu 
efeitos. A resposta aponta 
para que a Embaixada não 
reconheça as moradas em 
causa como sendo as da re-
sidência dos cinco cidadãos 

da sua nacionalidade.
Na impossibilidade de ou-

vir os cidadãos chineses em 
audiência, o Ministério Públi-
co acabou por prescindir do 
testemunho de três, e solici-
tar a leitura do produzido por 
dois perante um Procurador, 
o que acabou por acontecer 
com despacho favorável do 
colectivo.

Temeram pela 
vida face à 
“agressividade” 
dos assaltantes

O casal, de acordo com 
o que resulta do depoimen-
to, apercebeu-se que uma 
viatura de cor cinzenta “vi-
nha a acompanhá-los”, no 
trajecto que faziam entre a 
zona industrial da Varziela, 
em Vila do Conde, e o Nor-
teshopping, onde pretendia 
fazer compras. Por isso o 
homem decidiu alterar o des-
tino e estacionar junto a uma 
agência bancária na Circun-
valação. Nessa altura foram 
abordados por dois homens 
armados e encapuzados, 

que apareceram em cada 
um dos vidros dianteiros e 
ordenavam que abrissem as 
portas. Ficaram “em pânico”, 
descreveu a mulher, segun-
do a qual o filho de apenas 
16 meses chorava “aterro-
rizado” na parte de trás do 
carro com o que se estava a 
passar. Atendendo à “agres-
sividade” dos assaltantes, o 
casal temeu pela vida dos 
próprios e do filho bebé.

O homem acabou por 
ceder às ameaças dos as-
saltantes, que perguntavam 
pelo dinheiro. Começou por 
negar que tivesse dinheiro, 
mas enquanto um dos assal-
tantes lhe apontava a arma à 
cabeça, o outro vasculhou o 
interior do carro até encon-
trar um saco contendo notas. 
Terão levado uma quantia da 
ordem dos nove mil euros e 
puseram-se em fuga.

O casal, atendendo às 
movimentações dos assal-
tantes, considera que have-
ria um terceiro assaltante. 
No entanto, apenas viram 
dos dois que abordaram o 
carro onde seguiam. Ape-
sar de poderem perceber 

algumas características dos 
assaltantes – idade entre os 
30 e os 40, altura da ordem 
do 1,70 -, deixaram claro que 
não teriam condições de fa-
zer uma identificação, uma 
vez que actuaram de cara 
tapada e até luvas.

Gangue 
apropriou-se 
de 376 mil euros 
em dez assaltos

Os arguidos acusados 
deste e de mais nove assal-
tos têm idades compreendi-
das entre os 51 e os 27 anos 
de idade. De acordo com a 
acusação, entre Março de 
2019 e Janeiro de 2020 ter-
-se-ão apropriado de quase 
376 mil euros em dinheiro, 
num total de dez assaltos, 
três dos quais em Vila Nova 
de Famalicão. Por duas ve-
zes visaram os funcionários 
de carrinhas de valores que 
se preparavam para carregar 
um multibanco em Pedome, 
tendo feito o mesmo também 
em Calendário.

Vítimas de gangue responsável por assaltos a carrinhas de valores e comerciantes chineses 
não compareceram em audiência

Tribunal não consegue localizar cidadãos 
de nacionalidade chinesa

Assaltava 
bombas de gasolina 
e pastelarias 
com arma branca

O Núcleo de 
Investigação Cri-
minal (NIC) da 
GNR de Barcelos 
deteve, na pas-
sada quinta-fei-
ra, um homem de 
24 anos por rou-
bos com ameaça 
de arma branca, 
em postos de 
abastec imento 
de combustível 
e pastelarias, no 
concelho de Vila 
Nova de Famalicão e Barcelos.

A detenção decorre de uma que teve início há cerca de um mês, em que os militares 
efetuaram várias diligências policiais que “permitiram identificar o autor de diversos ilícitos 
e localizá-lo na estação ferroviária de Cambeses, em Barcelos”. O suspeito foi detido na 
posse de um motociclo furtado durante a noite de 17 de fevereiro, na localidade da Várzea, 
em Barcelos. De acordo com a GNR, no decorrer da ação foram ainda recuperados cinco 
veículos que o suspeito furtou e utilizou para a deslocação e realização dos crimes.

O detido em causa está referenciado por três crimes de roubo em postos de abasteci-
mento de combustível e pastelarias, nove de furtos de veículo, dois de furto em estabeleci-
mento comercial e um de furto em residência.
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O deputado do PSD à 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, leva 
do encontro com represen-
tantes da Associação de 
Restaurantes de Famalicão, 
ocorrido ontem, uma agen-
da reivindicativa que aponta 
para o “alívio nos impostos 
e contribuições, reforço das 
medidas de apoio já existen-
tes, prorrogação da morató-
ria sobre contratos bancá-
rios e isenção de tributação 
sobre os apoios recebidos a 
fundo perdido”.

De acordo com o social-
-democrata, a associação 
liderada por Pedro Mesquita, 
que agrega a grande maio-
ria dos restaurantes de Vila 
Nova de Famalicão, alega 
que, “sem prejuízo de mui-
tas outras medidas, aquelas 

estão entre as mais impor-
tantes para assegurar a so-
brevivência das empresas e 
a manutenção dos postos de 
trabalho num dos setores es-
pecialmente impactado pe-
los efeitos da Covid-19”.

Jorge Paulo Oliveira re-
conhece que as restrições 
impostas ao sector neste 
segundo confinamento, ofe-
rece “o risco de uma signifi-
cativa destruição do tecido 
empresarial neste setor”, 
apontando para que “em 
todo o país há muitos empre-
sários que desesperam para 
pagar salários, pagar custos 
fixos e pagar aos fornece-
dores”. Posto isso, entende 
que “todos os esforços da 
administração central e das 
autarquias locais são ne-
cessários, mas temos igual-

mente de assegurar uma 
permanente monitorização e 
avaliação das medidas que 
estão no terreno, as novas e 
as antigas”. Nesse sentido, 
considera vantajoso “ouvir 
os empresários do setor, as 
suas associações represen-
tativas”, porque “só dessa 
forma podemos corrigir o 
que possa ser corrigido e 
ajustar o que possa ser ajus-
tado”.

Este foi precisamente um 
dos objetivos desta reunião, 
“colher informação direta, 
junto de quem está no terre-
no e sabe melhor do que nin-
guém do que fala, para de-
pois a podermos levar para 
o centro do debate politico 
nacional que é o Parlamento, 
até porque o que se passa 
em Vila Nova de Famalicão é 

uma boa amostra do que se 
passa no país”.

A Associação de Restau-
rantes de Famalicão, recor-
de-se, está formalizada há 
pouco mais de dois meses 
de vida, mas é responsável, 
numa parceria com a Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, por um muito 
bem sucedido projeto de en-
trega gratuita de refeições 
ao domicílio durante todos 
os dias da semana, de se-
gunda a domingo, ao jantar, 
um projeto que se assume 
como uma alternativa às 
plataformas que já existem, 
com claros benefícios para o 
consumidor.

Associação de Restaurantes de Famalicão reclama alívio nos impostos e contribuições, 
reforço de apoios e prorrogação de moratórias

Deputado do PSD vai levar agenda reivindicativa 
da restauração à Assembleia da República

Mais de 18 mil refeições 
foram entregues na casa dos 
famalicenses no âmbito do 
serviço de entregas ao domi-
cílio, promovido pela Câmara 
Municipal e ela Associação 
de Restaurantes de Fama-
licão (ARF), com o objecti-
vo de socorrer o sector que 
mais tem sentido o impacto 
das restrições necessárias 
para conter a pandemia de 
Covid-19. 

A medida, que arrancou 
a 14 de Novembro, permitiu 
entregar um total de 18433 
refeições ao domicílio, até 31 
de Janeiro, significando um 
investimento de 85.163,25 
euros da parte do município, 

que suporta financeiramente 
uma operação de logística 
que permite a restaurantes 
e clientes beneficiar de um 
serviço gratuito de entrega 
de refeições ao domicílio.

O serviço, que conta já 
com 141 estafetas para dar 
resposta aos pedidos que 
chegam aos 66 restaurantes 
aderentes (o total é de 83, 
mas no caso de 17 as entre-
gas estão a zero), permitiu 
percorrer nestes cerca de 
dois meses de meio mais de 
27 mil quilómetros (27.631). 

No sentido de garantir a 
disponibilidade dos estafetas 
para operacionalizar o siste-
ma, que começou por incidir 

apenas nos fins de semana 
mas passou a aplicar-se a 
todos os dias de semana ao 
jantar a 15 de Janeiro, com 
novo decreto de encerra-
mento do sector da restau-
ração, está implementado 
um sistema de bónus que 
permite ao estafeta receber, 
para além do valor por entre-
ga, um bónus de dez euros 
ao atingir as oito entregas 
por dia, e mais um euro por 
entrega a partir das dez en-
tregas diárias. Há mesmo 
estafetas que já ultrapassa-
ram a fasquia dos mil quiló-
metros feitos em entregas ao 
domicílio, e vários que já se 
encontram nas imediações 

deste número. Da mesma 
forma, há já quem tenha ul-
trapassado as 300 entregas, 
e muitos nas imediações 
deste resultado.

Sem grande surpresa, as 
freguesias para onde mais 
são requisitadas as entregas 
ao domicílio é Vila Nova de 
Famalicão, que assume mais 
do triplo da de Calendário, a 
segunda freguesia em evi-
dência. A primeira registou 
5665 entregas, ao passo que 
a segunda 1659. Seguem-se 
duas vilas, Joane e Ribeirão, 
apesar que com uma ex-
pressão numérica diferente 
quanto ao número de servi-
ços requeridos. Joane surge 

à frente com 1041, assumin-
do Ribeirão 709. No limite do 
perímetro urbano, Antas e 
Gavião são as quinta e sexta 
freguesias com maior núme-
ro de solicitações, 651 e 550, 
respectivamente.

A freguesia onde o núme-
ro de entregas revela menor 
expressão é a da Portela, 
com 29. 

Sushi, snack e 
pizza no topo das 
preferências

Quanto aos restauran-
tes mais “apetecíveis” para 
quem solicita entrega de 

refeições ao domicílio, são 
sem dúvida os que actuam 
na cidade ou nas imediações 
da cidade. Há lugar, no en-
tanto para excepções, uma 
vez que há dois restaurantes 
de Joane e um de Brufe no 
top dez dos mais requisita-
dos. As iguarias em desta-
que são o sushi e a comida 
chinesa, em primeiro lugar, 
seguindo-se o sector das 
francesinhas e snack, e o 
sector da pizzaria.

27.631 KMS 
PERCORRIDOS

18.433 EUROS
DE ENTREGAS

141
ESTAFETAS

85.163,25 EUROS
PAGOS

21.575 EUROS
DE BÓNUS

Medidas lançada pela Câmara Municipal em parceria com Associação de Restaurantes em balanço

“Restaurantes de Famalicão em sua casa” 
já percorreu mais de 27 mil kms 
e entregou mais de 18 mil refeições



O “cartoon” de António Costa com os 
especialistas também tem esta finalidade 
didática: podemos acreditar em tudo 
aquilo que nos dizem? Em que medida 
é que as informações que nos são 
transmitidas são fiáveis? Em que se 
baseiam? Qual a análise científica que foi 
feita? Em tempos de crise (de saúde ou de 
outro tipo qualquer), há sempre aqueles 
“patos bravos” que não resistem a “deitar o 
pescoço de fora”. São esses que nos querem 
confundir, falando como se tivessem 
grandes cabeças, mas quase tudo o que 
dizem é oco e sem sentido. Eu acredito 
piamente naqueles cientistas que estudam, 
que avaliam, que antes de transmitirem 
qualquer coisa, testaram as suas posições, 
transmitindo-as com serenidade 
e confiança. 

1. O túnel do Marquês!

Recentemente, publiquei no “Povo Famalicense” uma cró-
nica intitulada “a sabedoria dos idiotas”, dizendo que a “sabe-
doria dos idiotas”, cientificamente conhecida por “efeito Dun-
ning Kruger”, afeta as pessoas que sabem muito pouco de 
qualquer coisa e essa ignorância leva-as a cometer excessos 
verbais e mentais inconcebíveis. O que é dramático é que 
essa mesma ignorância leva-as também a acreditar sistema-
ticamente naquilo que dizem! Mais dramático ainda: querem 
fazer com que as outras pessoas também acreditem naquilo 
que é a sua “idiotice”…

Nem de propósito. No “canal” de notícias “Sapo”, conheci-
do pela sua parcialidade informativa, recorrendo a todo o tipo 
de notícias de fiabilidade duvidosa, encontrei um “cartoon” 
irónico que não pode deixar de nos fazer pensar, dadas as 
circunstâncias “especiais” em que vivemos, em que cada ca-
beça não é sua sentença, mas em que cada cabeça, sendo a 
sua sentença, é também a sua idiotice.

Nesse “cartoon”, aparece António Costa, debruçado sobre 
uma mesa, acompanhado por eminentes cientistas, virologis-
tas, epidemiologistas e outros especialistas, vestidos de bata 
branca, a rodear o Primeiro – Ministro. Falam, vê-se, sobre a 
“pandemia de covid 19”.

Um deles alvitra o seguinte: “Vá por mim, meu Primeiro. 
É matar os bichos com uma pressão de ar.” Outro dos “cien-
tistas” contrapõe: “Por mim era deixar os bichos dar cabo do 
canastro à humanidade para depois começarmos tudo de 
novo.” Um terceiro avança: “Matar os bichos é muito radical. 
Devíamos falar com eles primeiro.” O último dita a sua sen-
tença final: “Confinar a sério era meter a malta toda no túnel 
do Marquês e selar aquilo tudo…”

Disse, no artigo citado, que símbolos maiores desta “sabe-
doria dos idiotas” são indiscutivelmente Trump e Bolsonaro e 
o ditador da Rússia Putin. Para os dois primeiros (recordam-
-se?), a pandemia de “covid 19” não passava de uma “gri-
pezinha” ou de um “resfriadozinho” que se curava com um 
medicamento caseiro de que já não me recordo o nome ou 
com umas infusões que lavavam as “tripas” ou os pulmões 
dos infetados. O “caso russo” é talvez ainda mais sério: o di-
tador Putin quer que o “mundo das democracias” o veja como 
um democrata e não como um tirano que persegue e mata os 
seus adversários políticos…

2. Acreditar em tudo?

Na crónica a que tenho vindo a fazer referência, dei tam-
bém, a propósito da pandemia, alguns exemplos contraditó-
rios daquilo que se passa em Portugal, sendo um deles um 
exemplo muito recente: quando, no dia 28 de janeiro, os ca-
sos de “covid 19” se situaram em mais de 16 432 num só dia, 
logo houve inúmeros especialistas e epidemiologistas que 
ditaram a sua sentença: nos próximos dias, disseram com 
convicção, vamos ter uma média de 19 000 casos diários ou 
mais! Azar dos diabos: a seguir ao dia 28 de janeiro, nos dias 
29, 30 e 31 ainda de janeiro, os “novos casos diários” come-
çaram a descer de forma vertiginosa, atingindo, no dia 2 de 
fevereiro, “apenas” 5 540 casos novos. Eu não sei qual é a 
“tabela” ou o “modelo científico” que estes ditos especialistas 
usam! Faziam bem em deitá-las ao lixo ou destruí-las!

O “cartoom” de António Costa com os especialistas tam-
bém tem esta finalidade didática: podemos acreditar em tudo 
aquilo que nos dizem? Em que medida é que as informações 
que nos são transmitidas são fiáveis? Em que se baseiam? 
Qual a análise científica que foi feita? Em tempos de crise (de 
saúde ou de outro tipo qualquer), há sempre aqueles “patos 
bravos” que não resistem a “deitar o pescoço de fora”. São 
esses que nos querem confundir, falando como se tivessem 
grandes cabeças, mas quase tudo o que dizem é oco e sem 
sentido.

Eu acredito piamente naqueles cientistas que estudam, 
que avaliam, que antes de transmitirem qualquer coisa, tes-
taram as suas posições, transmitindo-as com serenidade e 
confiança. O resto e muito do que para aí se vê e ouve não 
deixa de ser “a sabedoria dos idiotas”!

O citado “cartoon” ironizava sobre isso mesmo. Como é 
que um Primeiro – Ministro de qualquer País, neste caso, do 
nosso País, pode tomar uma decisão que vai influenciar a 
vida de milhões de Portugueses, se os “especialistas” são 
tão contraditórios nas suas posições e nas alternativas que 
propõem?

Infelizmente, tem sido a isso que temos assistido nas últi-
mas semanas. O que ontem era verdade para muitos destes 
“especialistas”, hoje passou a ser uma mentira escabrosa e o 
que hoje é uma mentira escabrosa amanhã passa a ser uma 
verdade cristalina…

3. Velhos e fumadores…

O mesmo canal “Sapo” transcreve algumas palavras de 
um médico brasileiro que trabalha no Serviço Nacional de 
Saúde Português (SNS) há cerca de três anos. Este médico 
terá sido ouvido numa das semanas de janeiro em que os 
“números da covid” eram mais dramáticos, com os mortos e 
os infetados a atingirem limites nunca antes vistos.

Este médico brasileiro classificou a situação nos hospi-
tais, pelo menos no seu hospital que nunca é referenciado, 
como um “tsunami” que tudo destrói e que tudo arrasa. No 
entender deste médico, a situação atingiu este patamar por-
que, para além da violência desta “terceira vaga”, havia fa-
tores endógenos que contribuíram para que ela fosse ainda 
mais dramática. Entre esses fatores, este médico identificou 
dois como sendo a causa destes males maiores. No entender 
dele, os Portugueses eram “velhos e fumadores”, o que con-
tribuía para justificar a força da pandemia e a sua capacidade 
destruidora.

Eu fiquei deveras incomodado com aquilo que li e ainda 
me questionei  sobre a veracidade desta caraterização. O 
“Sapo” gosta muito de quem fale mal dos Portugueses e so-
bretudo fale mal do Governo! 

Só lamento que este médico não se tenha lembrado das 
“valas comuns” onde eram sepultados os brasileiros, para 
poupar espaço nos cemitérios e das idiotices de Bolsonaro a 
escarnecer da força destruidora da pandemia… 

Dia a Dia - Mário Martins

Mais idiotices…
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A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão apro-
vou, na reunião pública do executivo da passada quin-
ta-feira, a atribuição de apoios financeiros no valor total 
de 202.500 euros a mais de uma dezena de associações 
culturais e artísticas do concelho para projetos de dinami-
zação cultural.

A medida dirige-se a um conjunto diversificado de as-
sociações e artistas locais, desde ranchos folclóricos e et-
nográficos, grupos musicais e bandas marciais, associa-
ções de artes performativas, teatro, circo e patrimoniais.

De acordo com a proposta foram atribuídos apoios à 
Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Marinha de Gondi-
felos, que receberá um subsídio no valor de 25 mil euros 
com vista à comparticipação nos custos de restauro do ór-
gão de tubos da igreja; à Associação Cultural e Desportiva 
São Martinho de Brufe, ao Rancho Folclórico de Olivei-
ra Santa Maria e ao Grupo Infantil e Juvenil de Danças e 
Cantares de Joane, que receberão cada uma a quantia de 
dois mil euros; o Orfeão Famalicense que irá receber um 
apoio de dois mil euros e a Tusefa de 1.500 euros; a Banda 
Marcial de Arnoso e a Sociedade Artística e Musical de 
Riba de Ave irá beneficiar de um apoio de 14 mil euros 

cada para ajuda à dinâmica das suas atividades; o Inac 
– Instituto Nacional de Artes do Circo e o Teatro da Di-
dascália irão receber um apoio de 40 mil euros cada para 
ajuda ao seu plano de atividades culturais e artísticas; a 
Associação Cultural Cão Danado irá receber, por sua vez, 
uma verba de 30 mil euros. Por fim será atribuído um sub-

sídio no valor de 30 mil euros ao Museu do Automóvel de 
Vila Nova de Famalicão.

O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, afir-
ma a propósito destas deliberações que os “apoios fun-
damentais para que as associações possam continuar a 
desenvolver o seu trabalho cultural e artístico de grande 
importância para as comunidades e para o concelho, 
numa altura tão difícil para todos”. Por outro lado, com 
estes apoios a autarquia famalicense pretende “preservar 
e valorizar, numa perspetiva de solidariedade e coesão, 
tanto a riqueza como a dinâmica das atividades que têm 
pautado a vida cultural de Famalicão”.

Recorde-se que há pouco mais de uma semana, a au-
tarquia já tinha anunciado a segunda edição do programa 
“Há Cultura em Casa”, que vai arrancar em março e pre-
tende por um lado promover o acesso a atividades cultu-
rais neste período de confinamento, e por outro lado va-
lorizar e apoiar os artistas locais preservando a dinâmica 
cultural do concelho.

Deliberação aprovada na última reunião de Câmara

Município reforça investimento na cultura
com apoios da ordem dos 200 mil euros
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O Programa Acompanhar, 
desenvolvido há cinco anos 
pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão para apoiar 
crianças e jovens em risco 
de aprendizagem, acompa-
nhou mais de 940 crianças e 
jovens em risco ao longo do 
ano lectivo 2019/2020, verifi-
cando uma taxa de sucesso 
próxima dos cem por cento 
- 99,36.

Em nota de imprensa, o 
município adianta ainda que 
o programa já chega a 7,4 
por cento da população estu-
dantil de Famalicão em idade 
de escolaridade obrigatória. 
Foram acomapnhadas con-
cretamente 943 as crianças 
e jovens envolvidos, entre os 
seis e os 21 anos e de todos 
os estabelecimentos de en-
sino do concelho, sendo que 
cada um destes participan-
tes esteve envolvido em pelo 
menos 30 horas de capacita-
ção, tutoria ou mentoria. 

O Programa Acompa-
nhar, reconhecido como 
boa prática a replicar pela 
Direção-Geral da Educação, 
conseguiu, apesar do ano 
atípico marcado pela pan-
demia de Covid-19, “alargar 

a sua ação a mais parceiros 
sociais”, adianta a autarquia, 
segundo a qual a rede do 
programa incorpora mais de 
duas dezenas de parceiros 
desde estabelecimentos de 
ensino, IPSS, cooperativas, 
organismos públicos e asso-
ciações juvenis.

Do total de alunos envol-
vidos no ano lectivo anterior, 
239 apresentavam pelo me-
nos duas retenções, grande 
parte deles a frequentar per-
cursos alternativos de forma-
ção. Os números são ainda 
mais relevantes se tivermos 
em conta que do total, 371 
estavam em situação de ris-
co, incluindo o risco de aban-
dono escolar. Para além des-
tes, 45 alunos apresentavam 
necessidades especiais.

Outro dado relevante é o 
envolvimento de 73 jovens 
na qualidade de Tutores de 
Pares, jovens facilitadores 
de processos de inclusão in-
teligentes que com a sua ex-
periência auxiliam os tutores 
no processo de capacitação 
e inclusão de jovens em ris-
co.

Nestes últimos cinco 
anos, o Acompanhar mediu 

os níveis de envolvimento 
dos alunos com a escola e 
pelo quinto ano consecutivo 
o envolvimento escolar total 
melhorou. Numa escala que 
vai do um ao quatro, é pos-
sível verificar que de uma 
forma global o Programa 
Acompanhar tem permitido 
a melhoria progressiva dos 
índices de envolvimento es-
colar dos alunos envolvidos, 
tanto nos níveis de envolvi-
mento cognitivo, como no 
psicológico. No ano lectivo  
2015/16, o resultado centra-
va-se nos 2,96; em 2016/17 
evoluiu para os 3,015; em 
2017/18 para os 3,04; em 

2018/19 centrou-se nos 3.12; 
e no ano letivo de 2019/20 o 
resultado chegou aos 3,35. 
A amostra de alunos envol-
vidos nesta análise tem sido, 
na sua grande maioria, a 
mesma, no sentido de facul-
tar dados fidedignos. 

Refira-se que o Progra-
ma Acompanhar pretende 
“potenciar e apoiar os esta-
belecimentos de ensino do 
concelho na implementação 
de projetos de boas práticas 
na área do acompanhamen-
to e inclusão inteligente de 
alunos em especial situação 
de risco ou que não estão 
integrados em qualquer tipo 

de resposta socioeducativa 
complementar”. 

“Ao fim de cinco anos é 
possível perceber que a es-
tratégia tem tido sucesso, 
não só pelo nível crescente 
de alunos envolvidos, mas 
pelo reconhecimento e em-
penho da comunidade es-
colar e pelos indicadores de 
envolvimento escolar que 
evidenciam melhorias reais e 
concretas de forma sustenta-
da”, considera o vereador da 
Educação da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, Leonel Rocha, para 

quem o balanço só pode ser 
positivo.

A metodologia do Progra-
ma Acompanhar assenta no 
princípio da Investigação-
-Relação-Ação numa res-
posta socioeducativa tendo 
por base a Tutoria de Pares 
e a Mentoria.

O Programa Acompanhar 
trabalha em estreita colabo-
ração com os Agrupamentos 
de Escolas, o Projeto Euro-
bairro e a CPCJ de Famali-
cão.

Taxa de sucesso educativo do programa foi de quase 100% no ano lectivo 2019/2020

Programa Acompanhar deu retaguarda 
a mais de 940 crianças e jovens em risco

Atletismo
Beatriz Fernandes 
bate recorde pessoal

Beatriz Fernandes, da Escola Atletismo Rosa Oliveira 
(EARO), superou o seu recorde pessoal na prova de 1500 
metros em que participou no II Torneio de Preparação na 
Pista Coberta, no Altice Fórum em Braga, no último domin-
go. De acordo com a escola, que levou mais três atletas à 
competição, “estes Torneios são organizados pela Fede-
ração Portuguesa de Atletismo e Associação Atletismo de 
Braga, como forma de manter em atividade os melhores 
atletas dos escalões juniores e seniores”.



O projecto de lei que 
despenaliza a morte medi-
camente assistida foi apro-
vado no Parlamento no dia 
29 de janeiro com 136 votos 
a favor, 78 contra e 4 abs-
tenções.

Pode parecer mentira, 
mas não é. Na altura em 
que Portugal era confronta-
do com o maior número de 
casos de infecção e mortes 
provocadas pela pandemia, 
a Assembleia da República 
aprovou um diploma legal 
que despenaliza a morte 
medicamente assistida.

Sempre fui a favor do uso 
do instituto do Referendo 
em decisões desta natu-
reza, não apenas por en-
tender que pela relevância 
social da matéria deve ser 
dada a palavra directamen-
te aos cidadãos, mas, neste 
caso em concreto, porque 
entendo que os partidos 
com assento na assembleia 
não estavam mandatados 
para a discussão.

O mandato que os elei-
tores conferem aos partidos 
políticos e seus represen-
tantes estriba-se essencial-
mente nos seus programas 
eleitorais. São estes que 
definem a escolha dos elei-
tores. É da discussão e es-
clarecimento dos programas 
dos partidos que resulta a 
intenção de voto.

Todos, sem grande difi-
culdade, se lembrarão que 
na campanha eleitoral para 
as eleições legislativas de 
2019 muito pouco ou mes-
mo nada se discutiu sobre 
a despenalização da morte 
medicamente assistida. Na 
verdade, os eleitores quan-

do foram chamados a votar 
não conheciam com a pro-
fundidade e clareza que o 
tema impõe qual a posição 
que cada um dos partidos 
e deputados tinha relativa-
mente ao tema.

Ao aprovar-se a Euta-
násia em sede de plenário 
da Assembleia da Repú-
blica, sem o devido debate 
e clarificação de todas as 
posições, constituiu uma 
violação da democracia re-
presentativa. A Assembleia 
da República e os deputa-
dos foram além do manda-
to que os portugueses lhes 
confiaram e isso, infelizmen-
te, traduz a debilidade do 
nosso sistema político.

Valha-nos, todavia, que o 
Presidente da República de-
cidiu enviar o diploma para o 
Tribunal Constitucional, com 
vista a apurar se está de 
acordo e dentro dos limites 
fixados pela nossa lei funda-
mental.

Para já, do que se conhe-
ce, Marcelo Rebelo de Sou-
sa aponta muitas dúvidas à 
não inconstitucionalidade 

do diploma, evidenciando a 
existência de conceitos ex-
cessivamente indetermina-
dos, o que pode levar a in-
terpretações diversas, bem 
como a abusos que extra-
vasem a fronteira até onde a 
autodeterminação individual 
permite ir.

É certo que o Tribunal 
Constitucional não vai pro-
nunciar-se sobre a forma 
como o diploma foi discutido 
e votado e muitos menos irá 
fazer juízos de valor sobre o 
timing da discussão.

Mas outras coisas o Tri-
bunal Constitucional vai 
com toda a certeza fazer. 
Em primeiro lugar irá cer-
tamente travar os exage-
ros daqueles para quem a 
liberdade se confunde com 
radicalismo. E em segundo 
lugar, enquadrará o regi-
me da morte medicamente 
assistida naquele que é o 
princípio mais importante 
da nossa Lei Fundamental, 
o da “inviolabilidade da vida 
humana”.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Eutanásia e o crivo 
do Tribunal Constitucional!

Hóquei

Riba de Ave 
perde frente 
ao HC Braga

O Riba d’Ave Hóquei Clube recebeu no passado sába-
do o HC Braga no jogo a contar para a vigésima jornada 
do campeonato nacional e perdeu por 2-3.

Logo nos primeiros minutos de jogo a equipa visitante 
inaugurou o marcador com o golo de Ângelo Fernandes. 
A equipa famalicense empatou com o golo de Facundo 
Bridge.

Quase a terminar a primeira parte a equipa bracarense 
volta a marcar com o golo de António Trabulo e fecha o 
primeiro tempo por 1-2.

Na segunda parte do jogo o ribadavenses empatam o 
jogo com mais um golo de Facundo Bridge. Gonçalo Meira 
do Hóquei Clube de Braga, no minuto seguinte, marca o 
último golo da partida.

O jogo termina com a vitória para o Hóquei Clube de 
Braga por 2-3.

Na próxima jornada o Riba d’Ave Hóquei Clube visita 
o Oquei Clube de Barcelos no dia 27 de fevereiro às 18 
horas.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO
FOTOGRAFIAS: JOÃO QUEIRÓS

Carnaval dentro 
de portas 
na APFAD

Os jovens do Lar Residencial  da Associação Fama-
license de Prevenção e Apoio à Deficiência (AFPAD), 
celebraram mais um Carnaval, apesar que num formato 
diferente de anos anteriores.

Durante alguns dias trabalharam num atelier de arte 
plástica e elaboram máscaras inspiradas no tema profis-
sões e personagens emblemáticas. No âmbito do Espaço 
Picasso exploraram a história do Carnaval e escolheram 
os disfarces para cada um.

A Direção Técnica, para a qual é essencial promover 
actividades de carácter ludico-pedagógico, “a animação 
reinou entre os jovens e os colaboradores, as gargalhadas 
sonoras faziam-se ecoar como sinal de que tarde iria seria 
bem foliante”. 



“Aquilo que me move é o 
amor pela terra e a vontade 
de continuar a trajectória de 
desenvolvimento da vila de 
Ribeirão”. É desta forma que 
Leonel Rocha, actual verea-
dor da Educação da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, parte para o 
desafio de se candidatar à 
presidência da Junta de Fre-
guesia.

Isso mesmo afirmou na 
conferência de imprensa on-
line, realizada ao final da tar-
de de hoje, em que foi apre-
sentado oficialmente pelos 
presidentes das concelhias 
do PSD e do CDS de Fama-
licão, Paulo Cunha e Ricardo 
Mendes. O anúncio surge 
depois de notícias que da-
vam conta de que estava fe-
chada a decisão dos partidos 
da coligação relativamente 
ao candidato na vila, uma 
decisão que terá criado mal 
estar junto da presidente do 
núcleo do PSD local, pessoa 
que divergirá da opção toma-
da. Paulo Cunha desvaloriza 
e sublinha que os diferen-
tes pontos de vista “fazem 

parte da vida democrática”. 
Assegura, entretanto, que a 
anuência ao nome de Leonel 
Rocha, proposto no seio das 
diferentes instâncias do PSD 
“roçou a unanimidade”.

Paulo Cunha defende a 
proposta de Leonel Rocha, 
que assume ter sido sua, ao 
abrigo da sua competência, 
da sua experiência autár-
quica, e do forte sentido de 
pertença à comunidade, que 
manifesta através do envolvi-
mento e liderança em vários 
movimentos da vila de onde 
é natural. Na soma de todos 
os predicados, o presidente 
da concelhia do PSD diz não 
ter dúvidas de que o social-
-democrata será “uma mais 
valia”, e que é “o protagonis-
ta à altura” do novo papel a 
que se propõe, em matéria 
de poder autárquico. 

Ricardo Mendes, que su-
blinha os 16 de experiência 
de Leonel Rocha enquanto 
vereador de pastas como a 
da Educação e Cultura, não 
duvida que a vila sairá re-
forçada com a sua eleição. 
Reforçada do ponto de vista 

comunitário e de desenvol-
vimento sustentável. Para 
o líder do CDS Leonel Ro-
cha “é a pessoa certa” para 
prosseguir a trajectória de 
vitórias da coligação naquele 
terreno.

Leonel Rocha quer 
dar continuidade 
ao trabalho

Leonel Rocha, que aco-
lheu o desafio que lhe foi 

lançado como “uma enorme 
honra”, elogia o trabalho do 
autarca da coligação que 
ainda está em funções – 
Adelino Oliveira, e sublinha 
que o seu compromisso é o 
de “dar continuidade a esse 
trabalho”, contribuindo com 
a sua experiência para refor-
çar áreas como a do reforço 
do sentido de comunidade, 
na aposta na educação e 
cultura como peças-chave 
da capacitação da comuni-
dade, na sustentabilidade e 

ambiente, na estética urba-
na, e também no fortaleci-
mento do tecido associativo.

Consciente de que Ade-
lino Oliveira exerce o cargo 
com 79,76 por cento dos vo-
tos dos eleitores ribeirenses, 
Leonel Rocha não se mostra 
intimidado. “Procurarei estar 
à altura, procurando obter o 
melhor resultado possível. 
Tenho consciência que a 
percentagem é elevadíssi-
ma, mas com a ajuda de to-
dos estaremos à altura des-

se desafio”, concluiu.

“Espero que 
não tenhamos 
autárquicas 
sem campanha 
autárquica”

Entretanto, Paulo Cunha 
espera que as autárquicas 
não venham a sofrer com 
o impacto que a pandemia 
está a ter no nosso quoti-
diano. “Espero que não te-
nhamos autárquicas sem 
campanha autárquica”, dis-
se à margem da conferên-
cia de imprensa, consciente 
de que a Covid-19 poderá 
trazer constrangimentos a 
uma campanha que se faz 
de contactos e de proximi-
dade, não fosse este o acto 
eleitoral para eleger o Poder 
Local.

Paulo Cunha considera 
que, mais do que decidir se 
se adiam as eleições ou se 
se antecipam as eleições, 
era importante uma reflexão 
que levasse a uma decisão 
mais assertiva, que não po-
nha em causa a legitimidade 
democrática dos que se vie-
rem a propor a eleições.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

JSD de Vale S. Cosme, 
Telhado e Portela 
continua a ajudar 
famílías

O Núcleo da JSD de Vale S. Cosme, Telhado e Por-
tela ajudou, em 2020, mais de sete famílias e cerca de 
30 pessoas com a medida que anunciou e concretizou de 
estar na retaguarda de pessoas desprotegidas que não 
pudessem sair de casa para cumprimento de necessidade 
básicas.

A inciativa manteve-se já este ano, tendo a JSD já 
apoiado mais de 15 famílias. Luís Barroso, líder do núcelo, 
sublinha a propósito que “é importante ajudarmos a popu-
lação e o núcleo tem este sentido de responsabilidade”. 
De acordo com este responsável, a maior dificuldade nes-
te momento tem sido o passar da palavra, admitindo que 
a comunicação restrita ás suas redes sociais possa não 
ser suficiente para chegar a todos quantos possam estar 
a precusar de ajuda.

A CEVE - Cooperati-
va Eléctrica do Vale d’Este 
assinalou 90 anos de exis-
tência no passado dia 18 
dezembro. Face aos con-
dicionalismos da pandemia 
do Covid-19, decidiu remeter 
para este ano um programa 
de iniciativas e eventos que 
irão povoar todo o primeiro 
semestre.

O intuito das acções co-
memorativas é o de ilustrar o 
perfil empresarial da CEVE, 
“especialmente do ponto de 
vista da inovação empresa-
rial e do desenvolvimento 
local sustentável na região”, 
sublinha, acrescentando que 
sevirá também para “sedi-
mentar o legado dos 90 anos 
de carácter filantrópico e de 
impacto social da CEVE na 
sua área de concessão”. As 
iniciativa agendadas “irão 

contribuir para o bem-estar, 
lazer e fruição cultural da po-
pulação local”, afirma.

Assim, no próximo dioa 
23 de Abril, entre as 18h00 
e as 19h300, terá lugar uma 
conferência, online, subordi-
nada ao tema “Responsabili-
dade Social e Impacto Social 
Local”.

Nos meses de Maio e 
Junho o Acervo e Espólio 
do Núcleo Museológico da 
CEVE (Digitalização e Visi-
ta Virtual), estará disponível 
para a população em geral, 
com visitas regulamentadas 
por marcação. Especifica-
mente nos dias 29 de maio e 
1 de junho, nos Dias Nacio-
nal da Energia e Dia Mundial 
da Criança, podeá haver visi-
tas guidadas.

A 15 de Maio haverá uma 
iniciativa de cariz musical, 

em Lemenhe, e a 29 de Maio 
uma peça de teatro pela Gre-
culeme. Ac 26 de junho será 
apresentada mais uma peça 
musical com performance, 
novamente pela Freculeme e 
pela Academia de Música de 
Viatodos.

No dia 3 de julho, a con-

firmar e mediante a situação 
pedimológica do momento, 
será assinalado o Dia do Co-
operador e Cooperativismo 
cim uma acção lúdico-cultu-
ral.

CEVE comemora 90 anos 
com acções dirigidas 
à comunidade

Leonel Rocha é o candidato da coligação PSD/PP à Junta de Ribeirão

“Aquilo que me move é o amor 
pela terra”
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A Cão Danado – Associa-
ção Cultural, assinala este 
ano 20 anos de existência 
e não poderia deixar passar 
a data em claro. Com activi-
dades comemorativas já ca-
lendarizadas, o destaque vai 
para uma nova imagem, que 
definirá uma nova identidade 
à associação, e no lança-
mento, já a 27 de Fevereiro, 
da iniciativa “Pensar as ima-
gens”, conversas online so-
bre o trabalho de fotógrafos 
e realizadores de cinema. Ao 

longo do ano terão ainda lu-
gar espetáculos, conversas, 
ações de formação, residên-
cias artísticas, concertos e, 
em setembro, o espetáculo 
de 20.º aniversário na Casa 
das Artes de Famalicão.

Com a programação 
apresentada, a associação 
pretende traçar uma rede 
de “relações múltiplas, entre 
o passado e o presente, en-
tre a vida e a cultura, entre 
a sociedade e o individuo, 
reconfigurando novos mo-

dos do “fazer” do “dizer”, do 
“ver” e do “ser” e deixar em 
Famalicão a marca d’O Cão 
Danado, e a importância que 
a cultura tem para a vida de 
todos nós”.

O Cão Danado é uma pla-
taforma de criação que, ao 
longo dos últimos 20 anos, 
tem reunido colaborações e 
intervenientes nas diversas 
áreas artísticas. A associa-
ção, fundada em Braga em 
2001, migrou para Famali-
cão, tendo-se instalado no 

Complexo Industrial da Re-
guladora, que lhe foi cedi-
do, onde pretende criar “as 
condições necessárias para 
viabilizar a realização e apre-
sentação de oficinas, master 
classes, exposições e outros 
eventos complementares, 
assim como o acolhimento 
de outros criadores e proje-
tos culturais”.

Hóquei

FAC empata em 
São João da Madeira

A equipa de hóquei do 
Famalicense Atlético Clube 
(FAC) empatou a cinco golos 
com a formação de São João 
da Madeira, naquela que foi 
a 20.ª jornada do Campeona-
to Nacional da modalidade.

Trata-se de um “adversá-
rio direto na luta pela manu-
tenção”, como assume o clu-
be famalicense.

Numa primeira parte a 
equipa do FAC não foi feliz, 
“apesar de uma boa entra-
da”. A formação de São João 
da Madeura acabou por ser 
mais concretizadora, alcan-
çando mesmo o 4-1, naquele que é, para o FAC, um “resultado enganador para o que se 
passava em pista”.

No segundo tempo, o FACA a inverter o rumo dos acontecimentos, alcançamos a igual-
dade (4-4), que acabou por ser desfeita na jogada seguinte. Aos 15 minutos novo empate 
no marcador e daí até ao final os famalicenses estiveram “sempre mais perto do triunfo que 
poderia ter acontecido nos segundos finais”.

No próximo sábado o FAC receba o Hóquei Clube Os Tigres, de Almeirim, pelas 18h00.

Didáxis cede computadores 
a alunos com carências

A Didáxis procedeu, 
uma vez mais, ao em-
préstimo de equipamen-
tos informáticos aos alu-
nos com carências deste 
nível, instituído que está 
o ensimno à distância, 
até nova ordem. Para 
além disso, “com a pre-
ciosa ajuda da Câmara 
Municipal de Famalicão, 
distribuíram-se hotspots 
pelos alunos que não 
têm Internet nas suas casas”, refere ainda a propósito de uma medida que visa “criar uma 
igualdade de oportunidades neste contexto de ensino à distância, salvaguardando-se os 
interesses formativos e educativos de todos os nossos alunos”.

AML promove acção de formação 
sobre Sistema Integrado 
de Emergência Médica

A Associação de Moradores das La-
meiras tem aberta as inscrições para 
a ação de formação, gratuita, Siste-
ma Integrado de Emergências Médica 
(SIEM).

A formação tem início no próximo 
mês de março, e é financiada pelo POI-
SE - Programa Operacional Inclusão 
Social e Emprego. Em nota de impren-
sa, adianta que decorrerá duas vezes 
por semana, em formato Elearning, 
com direito a subsídio de alimentação e 
certificado no final da ação. Para mais 
informações, ou inscrição, deve seguir 
o link https://amlameiras.pt/3578. 

Entretanto, a AML informa que terá, 
entre 2021 e 2022, várias ações de formação para oferecer à comunidade, nas mais variadas 
áreas. Para que se possa inscrever ou recolher mais informações deve consultar a página 
oficial da associação na internet, https://amlameiras.pt/ .

“Cão Danado” celebra 20 anos de olhos postos 
no futuro da criação artística
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ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO WEBSITE: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

NÃO TEM TEMPO 
PARA PASSAR A SUA 

ROUPA A FERRO?
 EU ESTOU AQUI 

PARA O/A AJUDAR. 

LIGUE: 969 257 802 
CAVALHEIRO

Educado procura senhora doméstica 
part-time e mais alguma coissa. 

Também para me fazer companhia. 
Não te vais arrepender.

TLM.: 912 511 250

ALEXANDRA
Moreninha, meiguinha, 

adoro vibrador. 
Todos os dias.

TLM.: 915 654 526

RELAX RELAX

RAINHA DO OR*L 
SUCULENTO

Carinhosa, meiguinha, 
bem safadinha de tusa, 

se quiser uma boa 
companhia p/ momentos 
de puro prazer, estarei 

à sua espera. Aprt 
privado. Tudo no sigílo.
TLM.: 912 465 819



15O POVO FAMALICENSE22 de Fevereiro de 2021




